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Com olhar fixo no futuro, os novos professores seguem rumo 
aos desafios de ensinar os mais novos, aliando cultura, tradição 
e saberes ao conhecimento científico adquirido na Universidade.
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A Constituição Federal assegura aos povos indígenas o direito 

de uma educação escolar diferenciada e a utilização de suas 

línguas maternas e processos próprios de aprendizagem. A partir 

de 1988, esses deixaram de ser considerados grupos em extinção e 

passaram a ser reconhecidos como povos com o direito de manter 

sua organização social, costumes, línguas, crenças e tradições. 

Dentro desse contexto, a Universidade do Estado do Pará (Uepa), 

ciente de seu papel social e da importância de formação de 

recursos humanos qualificados entre nossos povos indígenas, 

adotou desde 2011 uma política afirmativa educacional voltada para 

essa formação, sobretudo com o intuito de preservar a diversidade 

da cultura indígena, tão importante na identidade do nosso estado. 

A educação indígena nasce da diversidade, autonomia e liberdade de pensar o mundo, valores 

e significados de cada um dos povos. Essas sociedades, reconhecendo o papel a ser cumprido 

na reconstrução e afirmação de uma identidade, buscam garantir o direito a educação e nessa 

busca, percebem a necessidade de um modelo de educação voltada para o desenvolvimento 

sustentável local, com o intuito de superar o etnocídio educacional e possibilitar novos meios de 

sobrevivência humana para os povos indígenas.

 

Sabemos da importância da ampliação de uma política de educação voltada para esses povos 

como forma de diminuir as disparidades educacionais e preservar a cultura e as tradições dessa 

população. E hoje, certamente o Estado do Pará, através de sua Universidade, comemora a 

formação de 71 novos licenciados entregues à sociedade no dia 19 de abril de 2016.

 

A partir de agora, eles são os agentes principais na construção e perpetuação do conhecimento 

inserido na cultura de cada um dos seus povos, constituindo-se um passo fundamental para a 

preservação de sua riqueza étnico-cultural. Da mesma forma, o ensino, bem como a pesquisa 

e a extensão, poderão ser conduzidos por eles, debruçando-se sobre seus problemas a fim de 

buscar soluções que contribuam para a melhoria da qualidade de vida de cada povo.

E certamente o sonho não acaba aqui. Por que não sonhar com a especialização, mestrado, 

ou doutorado? Todo sonho é possível quando se quer e se tem a força guerreira, esta tão 

característica dos povos indígenas.

Saudações acadêmicas

Juarez Antônio Simões Quaresma

Reitor da Universidade do Estado do Pará
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Produtoras
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Designer
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Social Media
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Da ideia à Edição Especial: aqui estamos!

Quando recebi a informação de que haveria a colação da primeira turma da Licenciatura Intercultural Indígena, as ideias para 

divulgar esse marco na história da Uepa começaram a aparecer e a empolgar a equipe da Ascom, a cada dia que a formatura 

se aproximava. A primeira missão foi mandar uma equipe às aldeias dos povos Suruí Aikewara e Tembé. Memorandos, ligações, 

negociatas e dias depois, lá estavam duas integrantes da Assessoria com o pé na estrada, vivenciando uma realidade que nem o 

mais profundo pensamento pode imaginar, estando atrás de uma mesa.

A cada história ouvida, a emoção vinha acompanhada da desconstrução dos estereótipos. Os indígenas fazem parte de uma 

sociedade, ao mesmo tempo em que lutam pelo reconhecimento de suas tradições e costumes. Na academia, os dois saberes –

científico e tradicional - foram considerados. Isso nos aproximou dos entrevistados de tal forma, que a comunicação não podia ficar 

alheia. Daí, surgiu uma série de notas para a fan page da Uepa no Facebook, vídeos, reportagens e a certeza de fazer uma edição 

especial da Saber Amazônia. Esta que você tem nas mãos.

Nas próximas páginas, contamos algumas das histórias dos agora professores indígenas e como os trabalhos de conclusão de curso 

modificaram a dinâmica das aldeias. Matemática, Física, História e tantas outras disciplinas tornaram-se aliadas nesse processo. 

Apresentamos também uma entrevista da coordenadora do Curso, professora Joelma Alencar, e uma galeria de encher os olhos.

Aproveitem e boa leitura!

Ize Sena e equipe Ascom Uepa 

Timeline da Decomposição

Casca de frutas 

3 meses

Lata de aço 

10 anos
Copo plástico 

50 anos

Garrafa plástica 

100 anos

Embalagens longa vida 

100 anos

Latas e Alumínio 

100 a 500 anos

Tampa da garrafa plástica 

150 anos

Metais 

450 anos
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28 Educação Física
Esportes indígenas invadem 
a sala de aula

6 Meio Ambiente
Educação Ambiental muda 
hábitos nas aldeias

18 Abre Aspas
Um nome por trás da 
Licenciatura Intercultural 
Indígena

14 Narrativas
A história dos Surui 

Aikewara, pelos Surui 
Aikewara

Contando nos dedos a cultura indígena.........................................4

Fonte de Pesquisa....................................................................................10

Preservação da fauna fomentada em sala de aula................12

Galeria.............................................................................................................22

Tem Física nas casas de farinha.......................................................26

Artigo................................................................................................................32
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Contando nos dedos 
a cultura indígena

Sozinho Acompanhado

Acompanhado + Sozinho

Números em português Números em jê Proposta de Takwyiti

1 (Um)
2 (Dois)
3(três)

4 (Quatro)
5 (Cinco)
6 (Seis)

7 (Sete)

8 (Oito)

9 (Nove)
10 (Dez)

Pyxit
Aikrut

Hitô
Warêtêti/

Akôtâré

Pyxit
Aikrut

Hitô
Hõtõ

Hinkrê
Aikê
Hikê

Teinô
Huati
Atui
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Contando nos dedos 
a cultura indígena

=1 =Sozinho
=2= Acompanhado

=3 = Acompanhado + Sozinho+

Números em português Números em jê Proposta de Takwyiti

1 (Um)
2 (Dois)
3(três)

4 (Quatro)
5 (Cinco)
6 (Seis)

7 (Sete)

8 (Oito)

9 (Nove)
10 (Dez)

Pyxit
Aikrut

Hitô
Warêtêti/

Akôtâré

Pyxit
Aikrut

Hitô
Hõtõ

Hinkrê
Aikê
Hikê

Teinô
Huati
Atui

“Só víamos os números 
1, 2, 3. Hoje já dá para 
conferir e as pessoas já 
estão usando. Falta ainda 
se adaptarem, porque 
é algo novo. Mas esse 
ainda não é um trabalho 
terminado”

Takwyiti Hompryti Valdenilson, professora indígena. Foto Nailana Thiely.
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Educação Ambiental muda 
hábitos nas aldeias
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Timeline da Decomposição

Casca de frutas 

3 meses

Lata de aço 

10 anos
Copo plástico 

50 anos

Garrafa plástica 

100 anos

Embalagens longa vida 

100 anos

Latas e Alumínio 

100 a 500 anos

Tampa da garrafa plástica 

150 anos

Metais 

450 anos

“Não temos como 
evitar o consumo, mas 

temos como trabalhar o 
consumo controlado” 

Ana Paula Sousa, indígena do povo Gavião.

Foto: Nailana Thiely 
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Arte para falar da vida 
de hoje e de ontem
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Indiaria Silva dos Santos, professora indígena Kyikatêjê. 

Foto: Nailana Thiely. 

1) 2)

3)

1)

2)  

3)  
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As indicações para esta edição da Revista permeiam a cultura indígena como parte integrante 
da formação da sociedade brasileira. Com foco na educação, as leituras a seguir incentivam a 

interculturalidade, como forma de desenvolvimento e aprendizado entre as pessoas.

Crianças Indígenas: Ensaios 
Antropológicos 
Como vivem as crianças indígenas brasileiras? Qual a 

contribuição que os estudos sobre a infância nas sociedades 

indígenas podem trazer à etnologia indígena e que impacto 

provocarão na produção de conhecimento antropológico? 

Nesta obra, as autoras Aracy Lopes da Silva, Ana Vera Lopes 

da Silva Macedo e Angela Nunes abrem possibilidades de 

reflexão para um novo olhar sobre aspectos que afetam 

diretamente a vida das crianças. O livro pode ser adquirido na 

NSF Distribuidora de Livros, localizada na Rua dos Mundurucus, 

n° 1490, bairro do Guamá, em Belém e custa R$ 60,50.

Índios no Brasil 
Uma certeza se impõe na leitura deste livro do 

antropólogo Luís Donisete Grupioni: os índios não 

fazem parte só da nossa história e participam do nosso 

presente. Eles precisam estar incluídos no horizonte e 

na definição de nosso futuro. O livro pode ser adquirido 

na NSF Distribuidora de Livros, localizada na Rua dos 

Mundurucus, n° 1490, bairro do Guamá, em Belém e 

custa R$ 108,90.
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Projeto Vídeo nas Aldeias
Vídeo nas Aldeias (VNA) é um projeto que apoia as lutas 

dos povos indígenas para fortalecer suas identidades e seus 

patrimônios territoriais e culturais, por meio de recursos 

audiovisuais e de um produção compartilhada com os 

povos indígenas. O Projeto permite que as comunidades 

indígenas tenham acesso a equipamentos audiovisuais 

para que eles mesmo sejam os produtores dos conteúdos 

dos filmes. Iniciado em 1986, pelo antropólogo e indigenista 

franco-brasileiro, Vincent Carelli, o Vídeo nas Aldeias possui 

uma longa trajetória que permitiu criar um importante acervo 

de imagens sobre os povos indígenas no Brasil e produção 

de uma coleção com mais de 70 filmes, a maioria deles 

premiados nacional e internacionalmente, transformando-se 

em uma referência nesta área. Os filmes podem ser adquiridos 

pelo site do projeto http://www.videonasaldeias.org.br. 

Na web, o portal do Ministério da Educação (MEC) dispõe as seguintes 
diretrizes para a Educação Básica:

- Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso 

de licenciatura, de graduação plena - Resolução CNE/CP n°1, de 18 de fevereiro de 2002.

- Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena na Educação Básica - Resolução CNE/CP n° 

5, de 22 de junho de 2012.

- Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores Indígenas em cursos de Educação Superior e 

de Ensino Médio e dá outras providências - Resolução CNE/CP nº 1, de 07 de janeiro de 2015.

Confira essas e outras resoluções no http://www.mec.gov.br/
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Warikatu Surui, professor do povo Surui Aikewara. Foto: Nailana Thiely.

Warikatu trata o veado campeiro, Brito, como um animal e estimação. Foto Nailana Thiely.
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Na sala de aula, as novas gerações conhecem histórias e relatos sobre o contato com o homem “branco”.Foto Nailana Thiely.

Winurru Surui, professor do povo Surui aikewara. Foto Nailana Thiely.
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O velho ato de andar na 
mata com um toque de 
modernidade 
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 Mapas ajudam os mais jovens a se localizar dentro das reservas. Professor busca o senso de orientação na floresta .Foto Nailana Thiely. 

 Tiapé Surui, professor de matemática do povo Surui Aikewara. 
Foto Nailana Thiely. 
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Um nome por trás da 
Licenciatura Intercultural
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Em seu discurso, Joelma Alencar relembrou o primeiro contato que teve com os indígenas, a partir de idas às aldeias. Foto Nailana Thiely.
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Profª Joelma em reunião com representantes indígenas da turma de Licenciatura Intercultural Indígena. Foto Nailana Thiely.
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A oferta de um curso de pós-graduação é um dos projetos para a formação continuada dos novos professores. Foto Nailana Thiely.

As práticas pedagógicas abordam etnometodologias, 

metodologias contextuais, ou seja, que partem do 

preceito de que os saberes indígenas apresentam 

sistemas que devem ser considerados no processo 

de ensino e aprendizagem tanto quanto os sistemas 

utilizados pela ciência ocidental.
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Envie
sua foto

Participe da 

galeria da Saber 

Amazônia e tenha 

sua imagem 

publicada. Envie 

seu registro para:

ascom@uepa.br

Na página anterior, 

aluno Tembé se 

prepara para o 

cabo de guerra, na 

aula de Educação 

Física.

Ao lado, visão 

geral da aldeia 

Sororo, do povo 

Surui Aikewara, 

conhecida como 

“Aldeia Sede”.

Abaixo, o cacique 

Zé Grande, do povo 

Tembé, na aldeia 

Tauari, mostra sua 

morada.

Fotos Nailana 

Thiely.
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Na página ao 

lado, em cima, 

o emocionante 

momento de 

entrega do capelo, 

pelo reitor, Juarez 

Quaresma.

Abaixo, na palma 

da mão, o registro 

da formatura e o 

compartilhamento 

da alegria pela 

conclusão do curso.

Acima, danças 

tradicionais, língua 

e música própria 

foram apresentados 

no encerramento 

da solenidade de 

formatura.

Ao lado, foto oficial 

da formatura da 

priemira turma 

de Licenciatura 

Intercultural 

Indígena.

Fotos Nailana 

Thiely.



26 Saber Amazônia

Tem Física nas casas 
de farinha
Tem Física nas casas 
de farinha

T
eo

ri
a 

e 
P

rá
tic

a
F

o
to

 N
a

ila
n

a
 T

h
ie

ly



 Saber Amazônia   27

Força e transferência de calor foram alguns dos princípios estudados em sala de aula. Foto Nailana Thiely.

Francilene Cruz, do povo Tembé, investigou os princípios da Física. 

Foto Nailana Thiely.
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Professora indígena Tembé, Keila Jawyxi. Foto Nailana Thiely.

Arco e Flexa é um dos exercícios que trabalha a mira e a coordenação motora. Foto Nailana Thiely.
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Práticas de saúde indígena 
esclarecidas em sala de aula
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Professor e liderança indígena, Piná Tembé e a diretora da escola 

Félix Tembé, Lourdes Bentes. Foto Nailana Thiely.
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Formação Intercultural 
Indígena no Pará
Por Mara Jucá*
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Acima, defesa de TCC de dois alunos Tembé. Ao lado, na aldeia dos Gavião, momento durante Estágio Supervisionado. Foto Arquivo Pessoal.
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Docente do 
Departamento de 
Línguas e Literaturas 
da Uepa. Possui 
Mestrado em 
Linguística (UFPA). 
Doutoranda pelo 
Programa de Pós-
graduação DINTER 
USP-FFLCH-UEPA 
- Linha de pesquisa: 
Gramática do 
Português e de 
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Tenha seu material publicado. Envie seu artigo 

para   ascom@uepa.br  
Participe:
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